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Apresentação


  Esta coletânea vem dar continuidade a O coordenador pedagógico e a educação continuada, de 1998, e a O coordenador pedagógico e a formação docente, de 2000, textos carinhosamente batizados entre os coordenadores de, respectivamente, O coordenador 1 e O coordenador 2; daí ser ela O coordenador 3.


  O que nos motivou a organizar esta nova coletânea foi o retorno recebido tanto de coordenadores pedagógicos como de professores de cursos de licenciatura sobre a utilidade dos textos em oferecer pistas para rotinas de trabalho e desencadear reflexões sobre o processo da coordenação pedagógica e da formação continuada.


  Alguns dos textos aqui apresentados resultam de pesquisas realizadas para elaboração de dissertações e teses; outros, de pesquisas para avaliar projetos implementados na rede pública de ensino; outros, ainda, resultam da reflexão sobre anos de trabalho de prática pedagógica. Todos têm, no entanto, dois pontos em comum: a crença no trabalho da coordenação pedagógica e na necessidade da formação continuada e o interesse em partilhar com os colegas seus achados e expectativas.


  São Paulo, abril de 2001

  LAURINDA RAMALHO DE ALMEIDA


  VERA MARIA NIGRO DE SOUZA PLACCO


  
O sucesso da coordenação pedagógica no Projeto Classes de Aceleração


  Vera Maria Nigro de Souza Placco

  Professora Doutora da PUC–SP. e-mail: veraplacco@pucsp.br


  Laurinda Ramalho de Almeida

  Professora Doutora da PUC-SP. e-mail: laurinda@pucsp.br


  A implantação das Classes de Aceleração – CA – nas escolas da rede estadual do Estado de São Paulo, em 1996, visou eliminar a defasagem entre série e idade regular de matrícula de alunos que frequentavam da 1a à 4a série do ensino fundamental, criando condições para que pudessem avançar no percurso escolar e frequentar uma série mais compatível com sua idade. A marca fundamental das CA foi oferecer um ensino adequado, que não significasse educação compensatória nem implicasse exigências mais baixas[1].


  No segundo semestre de 1998, para se obter uma visão mais abrangente dos resultados do Projeto, foi empreendida uma pesquisa avaliativa pelo Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em convênio com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, coordenada pelas autoras deste artigo e pela professora Marli André. A investigação abrangeu duas vertentes: uma explorou os fatores de sucesso do Projeto; outra avaliou o desempenho escolar e o nível de autoestima dos egressos das CA. Neste artigo, vamos nos deter apenas na primeira vertente, pesquisada por meio de estudos de caso realizados em seis escolas, duas da capital, uma na Grande São Paulo e três no interior do Estado.


  A síntese dos resultados dos estudos de caso evidenciou que


  “Na caracterização de cada escola focalizada ficou evidente que nenhuma delas possui traços ou condições excepcionais, seja quanto ao aspecto físico, seja quanto aos recursos materiais, que por si possam responder pelo trabalho diferenciado que vêm desenvolvendo com o Projeto de Classes de Aceleração.


  Do ponto de vista da organização do trabalho pedagógico, pode-se perceber nessas escolas uma presença atuante da direção e da coordenação pedagógica, e um claro comprometimento delas com o Projeto. Isso ficou muito evidente nas nossas observações, nas entrevistas feitas e principalmente nos depoimentos colhidos junto aos pais e professores das Classes de Aceleração. Tanto a direção quanto a coordenação pedagógica parecem ter um papel fundamental no sucesso do Projeto” (PUC-SP, 1998).


  Neste artigo, propomo-nos identificar, nos seis estudos de caso realizados, algumas das ações da coordenação pedagógica, não apenas na escola, mas também na Diretoria de Ensino, para evidenciar seu significado e suas características.


  1. Diretorias Regionais de Ensino[2]


  Em cada Diretoria de Ensino, um ou dois supervisores ficaram incumbidos da supervisão às Classes de Aceleração, com o apoio da Oficina Pedagógica, por meio dos assistentes técnicos. É interessante lembrar que estes profissionais (como outros que integraram o Projeto) foram inicialmente envolvidos em ações de capacitação, organizados pelo Centro de Pesquisa em Educação e Cultura – Cenpec.


  A ação coordenadora nas Diretorias de Ensino foi identificada pelos envolvidos no Projeto como coesa e integrada.


  A fala das dirigentes retrata esse clima:


  “A coesão e a integração da equipe responsável pelo Projeto pareceu-nos um fator preponderante para sua implantação. Essa equipe revelou sempre envolvimento, participação, crença e entusiasmo”.


  “Sabe, essa ação supervisora à frente, a Oficina Pedagógica acompanhando, o acompanhamento do Projeto no interior das escolas, isto foi a razão do sucesso.”


  Na Diretoria de Ensino, os supervisores e assistentes técnicos se completavam, em ações de capacitação. Numa das Diretorias de Ensino a supervisora relata que, além das capacitações previstas pelo órgão, ocorreram as “visitas de socorro”, em que o assistente técnico vai à escola e à aula quando o professor o solicita:


  “Além das capacitações como multiplicadora da Delegacia de Ensino, nós visitamos as escolas, nós vamos às classes, levantamos os entraves, orientamos as mudanças, ajudamos a superar as dificuldades, a dar aulas”.


  Essa ação integrada e coesa é percebida com entusiasmo pelas professoras:


  “Na própria Delegacia de Ensino, a capacitadora está lá, ela procura ajudar; a gente troca muito, eu e a outra professora, mas também tem muita bibliografia para ler. No próprio módulo vêm os livros e recebemos livros como disciplina, reunião de pais”.


  “Precisa ver a capacitação que a N faz com a gente sobre alfabetização. Não tem como errar… Se tivesse aprendido isso antes, poderia ter ajudado mais gente.”


  Como as Diretorias de Ensino organizaram as capacitações


  Cada Diretoria partiu de um pressuposto e se organizou de forma diferente. Por isso, vale identificar cada uma com sua sistemática.


  • DE1: a capacitação começa sempre com uma dinâmica de fortalecimento do grupo, e os professores sentem que é a união que faz a força. A capacitação é feita com base nas necessidades, e não nos módulos.


  • DE2: a principal preocupação é socializar o Projeto por meio da coordenação na escola. Suas ações são nesse sentido. O supervisor afirma que há coordenadores pedagógicos usando as orientações do Projeto em seus horários de trabalho pedagógico coletivo – HTPCs –, o que leva à utilização do material, dos recursos e da metodologia para outras classes.


  • DE3: todos os professores de Língua Portuguesa são convidados a participar da capacitação, junto com os professores das Classes de Aceleração. Todos comentam que nunca aprenderam tanto durante a Faculdade. Uma supervisora afirma: “Toda capacitação tem uma homenagem para nós, da Delegacia de Ensino, feita pelas professoras. Fizeram um rap, oferecem flores…”.


  • DE4: a dirigente afirma: “Consideramos na capacitação a formação da dimensão pessoal e profissional”.


  • DE5: a responsável pela capacitação afirma: “O material do Projeto é um suporte. Independente do material, o importante é a nova filosofia que está sendo implantada”.


  • DE6: a dirigente afirma: “O material didático e o acompanhamento direto do trabalho através das capacitações foram os fatores que possibilitaram aos professores alterar seu trabalho em sala de aula… Esse acompanhamento da Delegacia de Ensino se faz de forma coesa, comprometida e integrada”.


  Em síntese, pode-se observar que a coordenação pedagógica propiciada pelas Diretorias de Ensino teve como características:


  • realização de uma ação coesa, integrada, comprometida da equipe supervisora com o Projeto, com as escolas e os professores envolvidos;


  • capacitação – ou, melhor dizendo, formação que levasse em consideração:


  – as necessidades de cada escola, cada professor e cada classe;


  – a utilização de bibliografia atual e acessível;


  – o potencial de “utilização” e “respeito às necessidades” do professor dos estudos e discussões propostas;


  • acompanhamento da prática, com vistas à continuidade da formação, no interior da escola:


  – atendendo às urgências/solicitações do professor;


  – observando os entraves e dificuldades e propondo intervenções encaminhadoras de superação, orientando mudanças;


  – criando situações de troca entre os professores e entre estes e a coordenação pedagógica (local ou da Diretoria).


  Cada ação parece ter sido movida por princípios e ações muito concretos no sentido de:


  • fortalecimento das relações do grupo de profissionais (não só das Classes de Aceleração entre si, mas destas com o grupo – escola como um todo –, socializando o Projeto, suas orientações metodológicas e seu material didático e mobilizando as relações interpessoais);


  • envolvimento de outros profissionais da escola – especialistas nas áreas integradas no Projeto Classes de Aceleração


  – para que subsidiassem os colegas e sua prática.


  2. Escolas


  As entrevistas com os coordenadores pedagógicos revelam seu envolvimento com o Projeto. Informam que estão envolvidos no processo de capacitação, acompanhando, junto com as professoras, o trabalho das Delegacias de Ensino.


  As entrevistas deixam claro que os coordenadores reconhecem que os professores precisam de orientação e ajuda para enfrentar uma realidade nova e que eles estão lá, à disposição dos professores. Diz uma coordenadora pedagógica: “Quando os professores têm dificuldades, vêm me procurar e a gente resolve junto com a direção, e alguma coisa em que a gente tem dificuldade, a gente tira nas capacitações”.


  As entrevistas revelam que há uma integração entre coordenação pedagógica e direção, e que a direção valoriza o trabalho da coordenação pedagógica.


  Revelam ainda que, sob sua coordenação, os professores sentem-se avaliados e ajudados e não controlados em seu trabalho.


  A atuação do coordenador pedagógico


  É possível categorizar a ação coordenadora nas escolas em três dimensões: articuladora, formadora e transformadora.


  Dimensão articuladora


  Em todas as escolas, houve a preocupação da coordenação pedagógica em articular as ações de capacitação para os professores das Classes de Aceleração com as demais ações da escola. Os professores das Classes de Aceleração tinham oportunidade de trocar suas experiências com as dos colegas, de repartir com eles os benefícios que recebiam de uma capacitação “especial”. Eis as falas:


  E1: “Há uma hora de reunião com todo mundo nos HTPCs (professores das Classes de Aceleração e todos os demais) e uma hora onde se reúne cada professor com sua série” (coordenadora pedagógica).


  E2: “Já em 1998, o HTPC passou a realizar-se envolvendo todo o corpo docente da escola. Durante esses encontros, os professores das Classes de Aceleração têm oportunidade de realizar uma troca de experiências com seus colegas, o que não garante o real conhecimento do Projeto por parte de todos” (coordenadora pedagógica).


  E3: “Os HTPCs – deles participam todos os professores. Tive a oportunidade de assistir a uma das reuniões, da qual participaram também a diretora e a vice. Nessa reunião, coordenada pela coordenadora pedagógica, estavam presentes dezoito professores. O clima da reunião era bastante agradável. Havia uma pauta organizada pela coordenadora pedagógica e que foi realizada” (pesquisadora).


  E4: “Os HTPCs são conjuntos, mas têm os horários especiais para Classes de Aceleração. Eu preparo bem os HTPCs… E vencendo sempre!” (coordenadora). Obs.: “Vencendo sempre” é o lema da coordenadora, que até criou uma camiseta para alunos da Classe de Aceleração com ele.


  E5: “Todas as capacitações que faço na Delegacia de Ensino passo para todos os professores no HTPC, e não só para os professores da Classe de Aceleração” (coordenadora pedagógica).


  E6: “O HTPC ocorre com todos os professores – a coordenadora pedagógica dá espaço para que os professores da Classe de Aceleração tragam as novidades da Delegacia de Ensino e divulguem para as colegas” (pesquisadora). “Há na escola uma torcida organizada em favor do bom desempenho das Classes de Aceleração” (coordenadora pedagógica).


  Dimensão formadora


  Era principalmente nas reuniões de HTPC que a ação formadora se evidenciava. As falas apresentadas revelavam que havia sempre, nos HTPCs, um horário especial para os professores das Classes de Aceleração trabalharem seus problemas específicos. A coordenação pedagógica cuidava para que esses espaços fossem bem aproveitados, e fazia a “ponte” entre a capacitação feita pela Delegacia de Ensino e o atendimento às necessidades da rotina de trabalho.


  Além da participação nos HTPCs, os professores destacaram uma forte presença da coordenação pedagógica no incentivo ao registro das atividades realizadas em suas salas de aula e na orientação ao preenchimento das fichas de acompanhamento dos alunos.


  Em todas as escolas, registraram-se atividades sistemáticas de acompanhamento das classes, por meio de anotações, participação em atividades, verificação de cadernos – em algumas escolas os alunos levavam os cadernos à sala de coordenação para o visto.


  Dimensão transformadora


  Pode-se dizer que todas as ações da coordenação pedagógica têm a intenção de transformar a postura do professor. Essas ações se apresentam nas reuniões pedagógicas, no acompanhamento das classes, no atendimento às necessidades e dificuldades.


  É interessante notar que os coordenadores registram que houve transformação neles próprios – revisão das próprias atividades, incorporação de outras atribuições, avaliação de suas práticas.


  “O estabelecimento de uma pauta de discussão, mais dirigida para a questão do cotidiano escolar e de suas necessidades reais, está em processo.”


  “Tudo agora é comentado…”


  “Por exemplo, atender aluno não é função do coordenador, mas acabo atendendo.”


  Em síntese, a coordenação pedagógica nas escolas, em relação às Classes de Aceleração, teve como características o que chamamos de dimensões articuladora, formadora e transformadora.


  Com um espaço de intervenção relativamente limitado – os HTPCs –, o acompanhamento e a formação dos professores das Classes de Aceleração teve como princípios básicos o envolvimento dos educadores, quer do ponto de vista profissional, quer do pessoal, em torno de um projeto político-pedagógico que suscitou um compromisso com os alunos em defasagem de idade e aprendizagem, uma reflexão e uma mudança da prática cotidiana, um processo de estudo e revisão teórico-metodológica, uma abertura e uma disponibilidade para o novo, o diferente, o inesperado.


  O planejamento passa a fazer parte da ação da coordenadora – e dos professores – sem que se exclua a flexibilidade, a necessidade emergente do momento (seja de discussão em HTPCs, seja de atendimento em sala de aula do professor).


  Acreditamos que o trabalho do coordenador pedagógico – em nível de sistema (supervisor de ensino, no Estado de São Paulo) ou de unidade – é de fundamental importância na articulação das ações educativas. No entanto, com frequência ouve-se da irrelevância dessa função na escola. As ações de coordenação analisadas na implementação das Classes de Aceleração nos permitem reafirmar a crença no trabalho do coordenador pedagógico e identificar que condições e circunstâncias podem levar ao sucesso o projeto pedagógico das classes e – o que é da mais elevada importância – a bem-sucedidos processos de aprendizagem de nossos alunos e de ensino-aprendizagem na parceria professores-alunos.


  Referência bibliográfica


  PUC-SP – Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação (1998). Projeto Avaliação de Desempenho dos Alunos Egressos de Classes de Aceleração e Identificação de Fatores de Sucesso do Projeto. São Paulo, PUC-SP – PED.


  
O coordenador/formador como um dos agentes de transformação da/na escola


  Luzia Angelina Marino Orsolon

  Diretora do Colégio Assunção de São Paulo. e-mail: luziamor@pucsp.br


  Transformar significa ultrapassar o estabelecido,

  desmontar os antigos referenciais, adotar novas bases

  conceituais, construir outras modalidades de ação,

  ligando objetividade e subjetividade (Maria da Glória

  Pimentel – anotações de palestra – 1999).


  Cada época se impõe e nos impõe desafios diante dos quais nos sentimos, muitas vezes, despreparados. No século que findou, constatamos a todo momento indícios de mudança nos diferentes campos do conhecimento, nas organizações sociais e nas diferentes culturas e sociedades. Eles têm chegado até a escola, levantando questionamentos que demandam reflexões e sobre os quais o coletivo da escola precisa se debruçar. Temos aqui um dos motivos pelos quais a mudança tem sido um tema recorrente para os educadores.


  Quem deve educar este homem e como fazê-lo no atual contexto que se configura, assumindo-se como sujeito e objeto dessas mudanças? E que espécie de mudanças são essas? Para onde se dirigem?


  Falo aqui do compromisso com a formação do homem transformador, aquele capaz de analisar criticamente a realidade, desvelando seus determinantes sociais, políticos, econômicos e ideológicos, protagonista da construção de uma sociedade justa e democrática, superador dos determinantes geradores de exclusão.


  A escola, espaço originário da atuação dos educadores, mantém uma relação dialética com a sociedade: ao mesmo tempo em que reproduz, ela transforma a sociedade e a cultura. Os movimentos de reprodução e transformação são simultâneos. As práticas dos educadores, que ocorrem na escola, também se apresentam dialéticas, complexas. Desvelar e explicitar as contradições subjacentes a essas práticas são alguns dos objetivos do trabalho dos coordenadores, quando planejado na direção da transformação.


  Essas posições permitem-nos afirmar que as inovações, no campo educacional, seja no âmbito das ideias, seja no dos materiais, incidem sobre as pessoas envolvidas nesse processo, e portanto serão elas, professores, coordenadores e demais funcionários da escola, os agentes responsáveis pelos processos de mudança que poderão ocorrer. São elas que, ao mesmo tempo em que sofrem o impacto, podem protagonizar as mudanças. Com isso quero dizer que as transformações em questão são um trabalho de autoria e de coautoria, no qual o discurso oficial, a pressão do ambiente não são suficientes para desencadear esses processos. É necessário que haja a adesão, a revisão das concepções, o desenvolvimento de novas competências e a consequente mudança de atitudes dos envolvidos no processo. Mudar é portanto trabalho conjunto dos educadores da escola e supõe diálogo, troca de diferentes experiências e respeito à diversidade de pontos de vista.


  Levar os educadores à conscientização da necessidade de uma nova postura é, a meu ver, acreditar na possibilidade de transformar a realidade e também acreditar na escola como um espaço adequado para isso, dado que, assim, por meio de um movimento dialético de ruptura e continuidade, poderá cumprir sua função inovadora.
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